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EMBAIXADA DA REPÚBLICA DE ANGOLA

​​​​​____
Olof Palme, 6

Moscovo
DIRECTIVA

PARA AS COMEMORAÇÕES DO 29.º ANIVERSÁRIO DA 

INDEPENDÊNCIA NACIONAL
I – IMPORTÂNCIA DA DATA
A República de Angola vai assinalar a 11 de Novembro de 2004 o vigésimo nono aniversário da Independência Nacional, solenemente proclamada em 1975 pelo saudoso Presidente Agostinho Neto.

O 11 de Novembro constitui e deverá constituir sempre, um marco relevante na congregação das várias sensibilidades nacionais para o objectivo comum: a valorização da Pátria Angolana, assente na vontade de construção de um Estado Democrático de Direito e na união da nação Angolana.

É, contudo, importante referir sempre os muitos sacrifícios consentidos pelo nosso Povo, para que pudéssemos conquistar o nosso bem maior: a Independência Nacional.

Tais sacrifícios, realizados sempre sob a inspiração, a bravura, o heroísmo e a sabedoria dos nossos antepassados, permitiram que, em 1975, conseguíssemos realizar o sonho da liberdade e a conquista da dignidade há muito querida pelo nosso Povo.

Pouco menos de três anos nos separam do momento em que, com tenacidade e coragem, conquistámos a paz. Devemos, por isso, valorizar o que  nos une, aprender a conviver na diferença e trabalhar, de forma abnegada, para encurtarmos, cada vez mais, as diferenças, definindo as necessárias linhas de orientação  que nos permitam recuperar o tempo perdido e relançar Angola nos caminhos do progresso, criando riqueza e bem estar para o nosso Povo.

Assim, ao comemorarmos o 29.º aniversário da Independência Nacional, devemos reiterar o nosso reconhecimento e a nossa gratidão a todos quantos se sacrificaram para que o objectivo fosse atingido, permitindo-nos que exaltemos, com honra e glória, o dia da Pátria querida.

Deveremos igualmente reiterar o nosso eterno agradecimento aos Povos, Partidos e Governos que, nos longos e difíceis anos da luta de libertação, se solidarizaram com a nossa causa e nos apoiaram, de forma directa e concreta, para que atingíssemos  os nossos objectivos e nos possamos orgulhar de ser soberanos, livres e independentes.

Infelizmente, o facto de termos conseguido, em 1975, a Independência Nacional, não significou, para o nosso Povo, termos atingido a paz e a tranquilidade necessárias para que pudéssemos guindar o País rumo ao desenvolvimento. Muito pelo contrário, novos e maiores sacrifícios tiveram de ser consentidos para que se pudesse manter a independência, a soberania e a integridade da Pátria conseguida.

Devemos reconhecer, por isso e com franqueza, que o nosso Povo viveu no período pós Independência, e vive ainda hoje, dificuldades criadas pela contínua e atroz instabilidade político-militar a que esteve sujeito durante mais de 27 anos.

A impossível circulação de pessoas e bens, as insuficientes redes escolar e hospitalar, a carência ou, em muitos casos e períodos, inexistência de alimentos, os problemas de habitação (com grande parte do parque imobiliário destruído e a inexistência de novas construções), água, energia, saneamento básico e, a somar a tudo isto, as vagas de deslocados e refugiados, são bem a prova do sacrifício a que esteve e está submetido o Povo Angolano.

Graças à sabedoria do Povo sofrido, foi possível acabar com a guerra em Abril de 2002, criando-se, assim, a premissa fundamental para o arranque da nossa economia e a redução paulatina, mas segura, dos grandes problemas e males que afectam o nosso Povo martirizado.

Hoje, felizmente sem o troar dos canhões, o nosso Povo deverá empreender um esforço gigantesco que permita, com a brevidade necessária, recuperar as infra-estruturas sociais e económicas destruídas pela guerra, construir novas, que respondam às necessidades actuais, e projectar o futuro do País, assente na necessária auto-suficiência alimentar e no desenvolvimento industrial.

Norteado por essa vontade, Sua Excelência o Presidente da República de Angola, Engenheiro JOSÉ EDUARDO DOS SANTOS, disse, aquando da sua mensagem à nação, em Novembro de 2002, “Somos uma só Pátria e um só Povo. Estamos destinados a pontificar em África e no Mundo como exemplo de um Povo que viveu momentos difíceis, mas que soube erguer a bandeira da concórdia e fez da paz uma escolha para construir o seu futuro. Vamos construir um futuro de pujança económica para o nosso País prosperar e para a felicidade do nosso Povo”.
Por isso mesmo o Governo lançou programas que visam a redução da pobreza, maior oferta de serviços básicos às populações e está a preparar, com o apoio das forças políticas e da sociedade civil, a agenda estratégica para o desenvolvimento de Angola.

É, pois, com a mesma determinação com que alcançámos a paz e mantivemos a independência e a soberania nacionais, somada ao imprescindível apoio da Comunidade Internacional, que iremos vencer os desafios da reconstrução da Nação, rumo ao desenvolvimento e para bem  de todos os filhos de Angola.

Com este espírito, ao comemorarmos mais um aniversário da Independência nacional, deveremos reiterar a nossa firme disposição de continuarmos fiéis aos nossos ideais e, com civismo e entusiasmo, participar nas actividades alusivas à efeméride.     

II – OBJECTIVOS GERAIS


Para a comemoração desta efeméride junto das Comunidades angolanas (residente, estudantil e diplomática) na Federação da Rússia e demais países da CEI foram definidos os seguintes objectivos:

· Mobilizar os Quadros e os Diplomatas angolanos para a sua participação activa no Programa de Reconstrução Nacional;

· Continuar a sensibilizar e a mobilizar os Quadros já formados para o seu regresso ao País;

· Mobilizar os estudantes para o seu engajamento activo e responsável nas actividades académicas, com vista à obtenção de melhores resultados e garantir a sua formação com alta qualidade;

· Incentivar o respeito ao próximo e às diferenças;

· Evidenciar uma vez mais o papel e a figura de Sua Ex.ª o Presidente da República, Eng.º José Eduardo dos Santos, na conquista da Paz, na preservação da Unidade Nacional e a integridade territorial, bem como para a melhoria das condições de vida do nosso Povo;

· Reiterar o apelo à Comunidade Internacional para que se realize, tão rápido quanto possível, a Conferência de Doadores para Angola.

III – ACTIVIDADES A REALIZAR

· Promover encontros e palestras que enalteçam os valores patrióticos, morais e cívicos e que fortaleçam o espírito de unidade e reconciliação nacional;

· Actos públicos que revelem a importância sócio-histórica do 11 de Novembro;

· Actividades culturais, desportivas e recreativas alusivas à efeméride.

IV – DATA E LOCAIS  DOS ACTOS

As actividades comemorativas do 29.º Aniversário da Independência Nacional terão início, na FR e outros países da CEI, a partir do dia 06 de Novembro e terminarão no dia 18 de Novembro de 2004.

A recepção oficial será realizada no dia 11 de Novembro de 2004, no Salão Nobre da Embaixada, em Moscovo.

As Associações das Comunidades residentes e dos Estudantes nas diferentes cidades deverão  elaborar e levar a cabo programas alusivos à efeméride engajando para o efeito todos os angolanos das respectivas áreas de jurisdição, assim como as autoridades académicas, do poder local e a comunidade estudantil internacional. Para o efeito, as comunidades estudantis de Ivanovo e de Varonej contarão com o apoio financeiro da Embaixada e com a presença de diplomatas para acompanhamento das actividades.

V – LEMA CENTRAL E COLATERAIS

Lema Central

· POR UMA ANGOLA UNIDA, CONSOLIDEMOS A PAZ
Lemas Colaterais

· VIVA A REPÚBLICA DE ANGOLA

· VIVA A PAZ

· VIVA A UNIDADE NACIONAL

· VIVA A RECONSTRUÇÃO NACIONAL

· VIVA A RECONCILIAÇÃO NACIONAL

· GLÓRIA AOS HERÓIS TOMBADOS PELA INDEPENDÊNCIA NACIONAL

· O MAIS IMPORTANTE É RESOLVER OS PROBLEMAS DO POVO.

                       Moscovo, aos 04 de Novembro de 2004

EMBAIXADA DA REPÚBLICA DE ANGOLA NA FEDERAÇÃO DA RÚSSIA.-

F.M./E.S.-
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